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A Escola Sabatina Ø um dos meios mais e� cazes na 
salvaçªo de almas

�A Escola Sabatina deve ser um dos maiores instru-
mentos e o mais e� caz, em levar almas a Cristo� (Conse-
lhos Sobre a Escola Sabatina, p. 10).

�A Escola Sabatina Ø um campo missionÆrio e, nessa 
importante obra, devemos manifestar muito mais es-
pírito missionÆrio do que se tem manifestado atØ aqui� 
(Ibid., p. 20).

�NinguØm que trabalhe na Escola Sabatina [...] dei-
xarÆ de ceifar abundante colheita, nªo só no � m do 
mundo, mas tambØm na vida presente, no esforço de 
iluminar e abençoar a outros� (Ibid., p. 13).

Missªo centrífuga: De dentro para a fora. A missªo 
centrífuga da Escola Sabatina Ø sair e levar o evangelho 
para a comunidade.

Escola Sabatina Filial:  Consiste em sair da igreja e es-
tabelecer uma classe bíblica na comunidade que nªo tem 
a presença adventista. De preferŒncia no sÆbado à tarde.

Duplas missionÆrias: Sªo enviadas pela Unidade de 
Açªo à comunidade para fazer discípulos.

Missão centrípeta: De fora para dentro. A missªo 
centrípeta da Escola Sabatina Ø levar pessoas da 
comunidade para a igreja.

Dia do Amigo: Uma vez por trimestre, a Escola Saba-
tina realiza um programa especialmente preparado para 
levar convidados da comunidade à igreja.

Classe Bíblica: Cada Escola Sabatina deve se es-
forçar para organizar uma classe bíblica para os convi-
dados que nªo sªo membros da igreja. Isso mostra um 
interesse especial pelas pessoas que chegam à igreja e 
nªo tŒm a liçªo, nem estªo preparadas para o estudo re-
gular da Escola Sabatina. 

Ore, planeje e trabalhe para que sua Unidade de 
Açªo seja uma Unidade MissionÆria.

Perguntas:
� Sua Unidade estÆ servindo a Deus como Escola Sa-

batina Filial? 
� Sua Unidade estÆ subdividida em duplas missionÆrias?
� Sua igreja tem realizado o Dia do Amigo? 
� Como sua Unidade tem se envolvido nessa missªo? 

Paulo Godinho é diretor do Departamento de Escola 
Sabatina e Ministério Pessoal da União Sudeste Brasileira.

Missªo
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O jornalista John Dison relata o aconteci-
mento do dia 19 de janeiro de 2004. O 
artigo de John recebeu o nome �Encur-
ralados no Navio da Morte�. O cargueiro 

Rocknes, uma embarcaçªo de 166 metros, partiu de 
Bergen, Noruega, com 29 tripulantes e com uma carga 
de 24 mil toneladas de pedra britada. Logo ao sair do 
porto, na primeira curva, uma sØrie de vibraçıes aba-
fadas foram sentidas, o navio estava adernando. Em 
poucos segundos, o navio estava completamente de 
cabeça para baixo. TrŒs tripulantes � caram impos-
sibilitados de deixar o navio. É interessante notar 
doze açıes de emergŒncia para salvar trŒs homens da 
morte certa: patrulha de resgate; um catamarª de pas-
sageiros; mergulhadores da brigada de incŒndio; he-
licóptero-ambulância; guindaste de uma embarcaçªo 
de salvamento; rebocadores; guindastes; base naval; 
câmeras para diminuir os efeitos da alta pressªo do 
ar; robôs com câmeras; engenheiros; um especialista em 
resgate que veio de Roterdª em um jato particular.

A Escola Sabatina pode ser comparada a esse grupo 
de pessoas que utilizou uma sØrie de açıes com o in-
tuito de salvar vidas. �A Escola Sabatina deve ser um dos 
maiores instrumentos e o mais e� caz, em levar almas a 
Cristo� (Conselhos Sobre a Escola Sabatina, p. 10).

POR  PAULO GODINHO

Essa escola tem a � nalidade de fortalecer o estudo 
bíblico pessoal e aprofundar a caminhada cristª. As 
principais açıes sªo o estudo da Bíblia e da liçªo nos 
seus vÆrios estilos de guias de estudo para alcançar 
os diferentes grupos e faixas etÆrias: unidades de 
estudo bíblico para bebŒs, crianças, adolescentes, 
jovens e adultos; classe bíblica prØ e pós-batismal, 
classe de discipulado, classe de professores. 

I. Importância da classe bíblica
Na classe bíblica a pessoa faz novos amigos, obtØm 

conhecimento para a salvaçªo, percebe a transformaçªo 
de vidas pelo poder de Deus e Ø preparada para o ba-
tismo. A classe bíblica realizada na Escola Sabatina tem 
alcançado grandes resultados. A recepçªo tem sido fun-
damental nesse processo, pois identi� ca os interessados 
e os conduz para a classe bíblica. 

II. De onde vŒm os alunos da classe bíblica 
Entre as muitas açıes da Escola Sabatina, destacamos 

a classe bíblica. Ela Ø fundamental para atender os di-
versos tipos de interessados trazidos pelos membros ou 
atraídos por outras atividades da igreja: livros, internete, 
rÆdio e TV Novo Tempo, colportagem, entre outros. 
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III. Presença de nossos parentes, amigos, vizinhos em 
forma permanente

Cada adventista do sØtimo dia tem o privilØgio de 
ser membro da Escola Sabatina e de ser um colaborador 
para que essa escola alcance um padrªo de excelŒncia 
nos programas e atividades. Uma das bŒnçªos do sÆ-
bado Ø ir à igreja acompanhado de parentes, vizinhos 
e amigos. As congregaçıes adventistas espalhadas ao 
redor do mundo recebem semanalmente dezenas, cen-
tenas e milhares de amigos que nªo compartilham de 
nossa fØ e estªo em busca de conhecer e experimentar 
o plano da salvaçªo. Por isso, Ø fundamental que cada 
congregaçªo esteja pronta para dar as boas-vindas a 
esses amigos por meio de uma recepçªo calorosa e bem 
organizada. Se a Escola Sabatina for amÆvel, intencional, 
atrativa, dinâmica, criativa e envolvente, esses amigos se 
sentirªo bem-vindos e desejarªo voltar. Por isso, cabe à 
direçªo da Escola Sabatina e aos professores motivar se-
manalmente os membros à comunhªo e ao testemunho 
na comunidade. 

IV. Seguir o mØtodo do Ciclo do Aprendizado para o 
desenvolvimento da classe bíblica. Essa serÆ a melhor 
maneira de levar nossos alunos a aprender as liçıes e 
aplicÆ-las na vida diÆria

Passos a seguir para montar uma classe bíblica com 
sucesso

Considerando que muitos gostam de estudar em 
grupo, esse mØtodo Ø e�caz, econômico e simples, 
preparando melhor os candidatos ao batismo. Cada 
Escola Sabatina pode realizar classes bíblicas ao longo 
do ano. Para garantir o sucesso de uma classe bíblica, 
siga os seguintes passos: 
1.	 Realize trimestralmente o Dia do Amigo e promova 

a classe bíblica.
2.	 Prepare espiritualmente a igreja com jejuns, vigí-

lias e oraçªo intercessora. 
3.	 Prepare uma lista de interessados e/ou afastados 

e envie uma carta, e-mail, ou faça uma visita.
4.	 Escolha um instrutor que seja capacitado no en-

sino e no conhecimento bíblico.
5.	 Estabeleça uma boa equipe para ajudar na classe.
6.	 Se conseguir um ambiente fora da nave da igreja, 

os interessados se sentirªo mais acomodados.

7.	 Deixe uma pessoa carinhosa e amorosa na recepçªo. 
Ela conduzirÆ as pessoas para o local da reuniªo.

8.	 Organize os materiais apropriados para a reuniªo. 
9.	 Faça uma boa promoçªo atravØs de boletins, 

mural, anœncios e outros meios.
10.	 Trabalhe integrado com os departamentos da igreja.
11.	 Motive os membros a convidarem amigos, pa-

rentes e vizinhos para a reuniªo de classe bíblica. 
12.	 Organize uma equipe para fazer contato com os 

interessados após o culto e durante a semana.
13.	 Organize visitas nos lares e promova atividades 

sociais juntos.
Uma igreja que ama as pessoas por quem Cristo 

morreu, nªo excluirÆ do seu programa semanal a reali-
zaçªo das classes bíblicas. Ellen White a�rma: �A classe 
bíblica faz com que os pontos e textos se �xem na 
mente dos ouvintes. Deixai-os fazerem perguntas e 
respondei-as de maneira mais clara, mais simples pos-
sível, de modo que a mente possa apoderar-se das ver-
dades apresentadas� (Evangelismo, p. 441).

Nos œltimos anos, a igreja tem desa�ado cada membro 
a se envolver em alguma atividade missionÆria de acordo 
com o dom recebido. Muitos membros que amam a Deus 
e nªo dispıem de tempo e habilidades para ministrar 
um estudo bíblico na casa do interessado, podem pre-
parar pessoas para o batismo conduzindo seus parentes, 
amigos, vizinhos, etc., às reuniıes de classes bíblicas que 
funcionam na igreja, no horÆrio da Escola Sabatina.

Perguntas:
Como sua unidade tem se envolvido na promoçªo 

e participaçªo na classe bíblica?
Todos os membros da Unidade de Açªo devem fazer 

planos intencionais de levar à igreja seus amigos, pa-
rentes, vizinhos, etc., e convidÆ-los a participar da classe 
bíblica da igreja, no horÆrio da Escolta Sabatina ou no 
horÆrio em que se realiza a classe bíblica.

Compromisso de participaçªo: 
Pela graça de Deus, farei todo o possível para chamar 

o maior nœmero de pessoas para participar da classe bí-
blica que a igreja oferece.

Paulo Godinho é diretor do Departamento de Escola 
Sabatina e Ministério Pessoal da União Sudeste Brasileira.

Ligue
0800-9790606*

Acesse
www.cpb.com.br

Ou dirija-se a uma das livrarias da CPB

*Horários de atendimento: Segunda a quinta, das 8h às 20h
 Sexta, das 8h às 15h45 / Domingo, das 8h30 às 14h@casapublicadora cpb.com.br/facebook

Consulte a relação de endereços no site www.cpb.com.br

Cada volume da Série Logos oferece a vocŒ uma 
variedade de artigos que abordam diferentes 
aspectos da história, arqueologia, cultura e 
formaçªo do texto e do cânon das Escrituras. 
Mapas, diagramas e ilustraçıes tambØm ajudam 
o leitor a visualizar e entender diversos aspectos 
históricos, geogrÆ�cos e culturais relacionados 
com o texto sagrado. Outra contribuiçªo 
importante desta obra consiste no material 
suplementar que relaciona o texto bíblico e os 
escritos de Ellen G. White.

Conheça os outros volumes da sØrie.
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Ou dirija-se a uma das livrarias da CPB

*Horários de atendimento: Segunda a quinta, das 8h às 20h
 Sexta, das 8h às 15h45 / Domingo, das 8h30 às 14h@casapublicadora cpb.com.br/facebook

Consulte a relação de endereços no site www.cpb.com.br

Cada volume da Série Logos oferece a vocŒ uma 
variedade de artigos que abordam diferentes 
aspectos da história, arqueologia, cultura e 
formaçªo do texto e do cânon das Escrituras. 
Mapas, diagramas e ilustraçıes tambØm ajudam 
o leitor a visualizar e entender diversos aspectos 
históricos, geogrÆ�cos e culturais relacionados 
com o texto sagrado. Outra contribuiçªo 
importante desta obra consiste no material 
suplementar que relaciona o texto bíblico e os 
escritos de Ellen G. White.

Conheça os outros volumes da sØrie.
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7.	 Deixe uma pessoa carinhosa e amorosa na recepçªo. 
Ela conduzirÆ as pessoas para o local da reuniªo.

8.	 Organize os materiais apropriados para a reuniªo. 
9.	 Faça uma boa promoçªo atravØs de boletins, 

mural, anœncios e outros meios.
10.	 Trabalhe integrado com os departamentos da igreja.
11.	 Motive os membros a convidarem amigos, pa-

rentes e vizinhos para a reuniªo de classe bíblica. 
12.	 Organize uma equipe para fazer contato com os 

interessados após o culto e durante a semana.
13.	 Organize visitas nos lares e promova atividades 

sociais juntos.
Uma igreja que ama as pessoas por quem Cristo 

morreu, nªo excluirÆ do seu programa semanal a reali-
zaçªo das classes bíblicas. Ellen White a�rma: �A classe 
bíblica faz com que os pontos e textos se �xem na 
mente dos ouvintes. Deixai-os fazerem perguntas e 
respondei-as de maneira mais clara, mais simples pos-
sível, de modo que a mente possa apoderar-se das ver-
dades apresentadas� (Evangelismo, p. 441).

Nos œltimos anos, a igreja tem desa�ado cada membro 
a se envolver em alguma atividade missionÆria de acordo 
com o dom recebido. Muitos membros que amam a Deus 
e nªo dispıem de tempo e habilidades para ministrar 
um estudo bíblico na casa do interessado, podem pre-
parar pessoas para o batismo conduzindo seus parentes, 
amigos, vizinhos, etc., às reuniıes de classes bíblicas que 
funcionam na igreja, no horÆrio da Escola Sabatina.

Perguntas:
Como sua unidade tem se envolvido na promoçªo 

e participaçªo na classe bíblica?
Todos os membros da Unidade de Açªo devem fazer 

planos intencionais de levar à igreja seus amigos, pa-
rentes, vizinhos, etc., e convidÆ-los a participar da classe 
bíblica da igreja, no horÆrio da Escolta Sabatina ou no 
horÆrio em que se realiza a classe bíblica.

Compromisso de participaçªo: 
Pela graça de Deus, farei todo o possível para chamar 

o maior nœmero de pessoas para participar da classe bí-
blica que a igreja oferece.
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MOTIVA
VocŒ pode mencionar os nomes de seus 

cinco melhores amigos? Quantos deles sªo 
adventistas? 

Um estudo a�rma que, cinco anos após o 
batismo, o crente nªo tem mais amigos nªo 
adventistas, o que quer dizer que seu círculo 
de amigos Ø formado na totalidade por mem-
bros da igreja. Isso se torna um desa�o na 
hora de levar amigos a Jesus.

COMPREENDE
O propósito divino para cada pessoa que 

conhece e aceita verdadeiramente a Jesus 
Cristo como Salvador pessoal Ø que ela se torne 
uma ponte entre outras pessoas e Deus. Essa 
Ø uma expressªo muito utilizada por Donald 

AMIGOs
Fa z e n d o 

Dia do Amigo, a grande oportunidade

Missªo

POR  SIDNEI MENDES

à comunidade, aos familiares e amigos dos membros 
da igreja que os adventistas sªo pessoas amigÆveis e 
hospitaleiras, alØm de ser uma ocasiªo para confrater-
nizaçªo e compartilhamento da fØ. 

Na verdade, em todos os programas o�ciais da 
igreja, a ideia de ter algo voltado para os amigos deveria 
estar presente. Isso inclui recepçªo, mensagem bíblica, 
apresentaçªo musical, louvor congregacional, acesso 
às instalaçıes da igreja, sanitÆrios, comunicaçªo, lin-
guagem, distribuiçªo do tempo, etc. Para quem chega 
e encontra um ambiente assim, sentirÆ a diferença na 
assimilaçªo da mensagem, pois as barreiras e os ruídos 
foram em sua maioria eliminados. É a igreja voltada 
para fora e com a totalidade de suas açıes apresen-
tando característica inclusiva. 

O Novo Testamento menciona 40 pessoas que so-
friam de doenças diversas e que foram trazidas a Jesus, 
e Ele as curou. Desse grupo, 34 foram conduzidas a 
Jesus por intermØdio de amigos, de acordo com estudo 
realizado pelo evangelista J. W. Chapman. É fato que a 
maioria das pessoas que aceita a Jesus o faz por inter-
mØdio de amigos e familiares.

O Dr. Emílio Abdala explica esse fenômeno apre-
sentando duas razıes: Primeiro, porque o amor que 
caracteriza esse relacionamento implica certo nível de 
con�ança, cuidado e preocupaçªo mœtua. Segundo, as 
pessoas mais próximas do discípulo ou cristªo podem 
testemunhar da realidade de uma vida transformada 
pelo poder de Cristo. A mudança em seu estilo de vida 
tem um impacto natural nos amigos e familiares.

APLICA
Agora, mªos à obra: ore, sonhe, planeje e aplique 

os conceitos apresentados. 
Organize e prepare sua Escola Sabatina para essa 

importante missªo. 

CRIA
A programaçªo do Dia do Amigo deve ser curta, 

bonita e envolvente. Algumas sugestıes para uma boa 
programaçªo:
1.	 Divulgar as datas do Dia do Amigo com intensidade.
2.	 Ajudar os membros a identi�car pessoas, orar por 

elas e iniciar uma aproximaçªo para convidÆ-las 
para o Dia do Amigo.

34     escola de esperança
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McGravan, mentor do movimento de cresci-
mento de igrejas. Primeiramente, um cristªo 
ganha um amigo para si e, depois, o leva para 
Deus. Trata-se de uma relaçªo de con�ança e 
tem como base a amizade.

A escritora cristª Ellen G. White defende 
esse princípio apresentando o exemplo do pró-
prio Cristo: �Unicamente os mØtodos de Cristo 
trarªo verdadeiro Œxito no aproximar-se do 
povo. O Salvador misturava-Se com os homens 
como uma pessoa que lhes desejava o bem. 
Manifestava simpatia por eles, ministrava-lhes 
às necessidades e granjeava-lhes a con�ança. 
Ordenava entªo: �Segue-me�� (A CiŒncia do 
Bom Viver, p. 142).

O Dia do Amigo, organizado pela Escola Sa-
batina, tem sido uma oportunidade de mostrar 
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AMIGOs
Dia do Amigo, a grande oportunidade

à comunidade, aos familiares e amigos dos membros 
da igreja que os adventistas sªo pessoas amigÆveis e 
hospitaleiras, alØm de ser uma ocasiªo para confrater-
nizaçªo e compartilhamento da fØ. 

Na verdade, em todos os programas o�ciais da 
igreja, a ideia de ter algo voltado para os amigos deveria 
estar presente. Isso inclui recepçªo, mensagem bíblica, 
apresentaçªo musical, louvor congregacional, acesso 
às instalaçıes da igreja, sanitÆrios, comunicaçªo, lin-
guagem, distribuiçªo do tempo, etc. Para quem chega 
e encontra um ambiente assim, sentirÆ a diferença na 
assimilaçªo da mensagem, pois as barreiras e os ruídos 
foram em sua maioria eliminados. É a igreja voltada 
para fora e com a totalidade de suas açıes apresen-
tando característica inclusiva. 

O Novo Testamento menciona 40 pessoas que so-
friam de doenças diversas e que foram trazidas a Jesus, 
e Ele as curou. Desse grupo, 34 foram conduzidas a 
Jesus por intermØdio de amigos, de acordo com estudo 
realizado pelo evangelista J. W. Chapman. É fato que a 
maioria das pessoas que aceita a Jesus o faz por inter-
mØdio de amigos e familiares.

O Dr. Emílio Abdala explica esse fenômeno apre-
sentando duas razıes: Primeiro, porque o amor que 
caracteriza esse relacionamento implica certo nível de 
con�ança, cuidado e preocupaçªo mœtua. Segundo, as 
pessoas mais próximas do discípulo ou cristªo podem 
testemunhar da realidade de uma vida transformada 
pelo poder de Cristo. A mudança em seu estilo de vida 
tem um impacto natural nos amigos e familiares.

APLICA
Agora, mªos à obra: ore, sonhe, planeje e aplique 

os conceitos apresentados. 
Organize e prepare sua Escola Sabatina para essa 

importante missªo. 

CRIA
A programaçªo do Dia do Amigo deve ser curta, 

bonita e envolvente. Algumas sugestıes para uma boa 
programaçªo:
1.	 Divulgar as datas do Dia do Amigo com intensidade.
2.	 Ajudar os membros a identi�car pessoas, orar por 

elas e iniciar uma aproximaçªo para convidÆ-las 
para o Dia do Amigo.

3.	 Identi�car ideias criativas para motivar os mem-
bros da unidade a participar do Dia do Amigo.

4.	 Apresentar e registrar o programa na reuniªo da 
comissªo.

5.	 Preparar a igreja com bastante antecedŒncia.
6.	 Integrar os departamentos (cada um assume uma 

parte na programaçªo).
7.	 Criatividade e inovaçªo.
8.	 Iniciar e encerrar pontualmente.
9.	 Ensaiar cada parte do programa.
10.	 A programaçªo deve ser relevante e inclusiva.
11.	 Ter um mestre de cerimônia conduzindo e expli-

cando cada parte.
12.	 Utilizar os materiais de apoio preparados pela 

Associaçªo/Missªo.
13.	 Escolher cânticos com letra e mœsica fÆceis, que 

favoreçam a participaçªo.
14.	 Preparar os convites para serem entregues pesso-

almente aos amigos.
15.	 Providenciar meios de transporte para que os 

membros passem nas casas dos convidados a �m 
de irem juntos à igreja.

16.	 Organizar uma refeiçªo com os amigos. Uma das 
maiores fontes de satisfaçªo do ser humano Ø par-
ticipar de uma boa refeiçªo, sobretudo, com um 
amigo: na igreja, em casa, na casa de outro amigo, 
entre Unidades de Açªo e Pequenos Grupos, etc. 

17.	 Usar apenas o termo �amigos�.
18.	 Riscar do vocabulÆrio expressıes como: visitante, 

os que nªo sªo da igreja, os nªo-adventistas e 
interessados.

19.	 Registrar as informaçıes de cada amigo presente: 
nome, telefone, endereço, e-mail, data de nasci-
mento, etc.

20.	 Realizar o pós-Dia do Amigo: envie um cartªo 
com um pequeno brinde demonstrando apreço e 
gratidªo aos que vieram; mande uma mensagem 
convidando para outros programas; parabenize-os 
em datas especiais, etc.

O chamado Ø para todos. Se cada um �zer a sua 
parte, colheremos grandes resultados para o Reino de 
Deus. Mªos à obra!

Sidnei Mendes é diretor do Departamento de Escola 
Sabatina e Ministério Pessoal da União Noroeste Brasileira.
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McGravan, mentor do movimento de cresci-
mento de igrejas. Primeiramente, um cristªo 
ganha um amigo para si e, depois, o leva para 
Deus. Trata-se de uma relaçªo de con�ança e 
tem como base a amizade.

A escritora cristª Ellen G. White defende 
esse princípio apresentando o exemplo do pró-
prio Cristo: �Unicamente os mØtodos de Cristo 
trarªo verdadeiro Œxito no aproximar-se do 
povo. O Salvador misturava-Se com os homens 
como uma pessoa que lhes desejava o bem. 
Manifestava simpatia por eles, ministrava-lhes 
às necessidades e granjeava-lhes a con�ança. 
Ordenava entªo: �Segue-me�� (A CiŒncia do 
Bom Viver, p. 142).

O Dia do Amigo, organizado pela Escola Sa-
batina, tem sido uma oportunidade de mostrar 

30535_RevEscEsperanca.indd   35 02/04/14   14:24



30535_RevEscEsperanca.indd   36 02/04/14   14:24










